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SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

ahi? 
acá- 

vel». dedicado ao. «De: .- 
n=, é sobre este tema que . 

iremos &s) imente : 
' debruçar. Em Portugal, País;; 

virado para a Europa, 08 Nos- : 
sos' « esignerts- vá& :eempw:í 
paradoxalmente, a s 
Ésão reconhecida.  Muitos . 
deles, como attemnativa final,- 
viram-se para o ensino. Os 
«designers» . são formados 
em escolas que lhes dão, no 
campo pedagógico, as bases — 
'suficientes para exercer e . .. . 
bem — & sula &:?fi?:º, s 

Uma escola vive de e para 
ds seus alunos. Seria Incon- : .. 
cebível -quaiquer. estabeleck ... .. 
mento de ensino sem:a'sua 

S eNRitis deia aubbor e , & razão deste : acto, 

L O TEMPO 198_! 

MERCADO DE TRABALHO: 

blica, no sentido de recorre- . — gundo papel a 

as a 

—.dadesªªvª'ªº.ºm; ealojo. : 

vem é esquecido Pªgdff““b_º' : EBosas 

, Voltas que dermos, à conclu- — do or são Será sempre esta: as 

. 

1: dos aos nacionais, 
".nós 

tais: pal 
;Sucesso e rendibilidade da 

taclo ns jovens? E por mais — inclusão é natural é fuz paria 
de quer - 

a " 

mentos curriculares aqui ad- : 
quiridos há, de facto, um 6e- - 

har: 
: 4 0 acompanhamento dos nos- rem às Inesgotáveis capaci — 9 AcOmPan e diplomados, - dades dos NOSSOS, «NOVOS As escolas, cada vez mais; 

Dnasttada. têm de alargar os seus 
Não ' fªg'íog&'ºººº"ªdª' metros. f os alunos. 

arã- 

; conhecidos como tais. de conseguir «curriculum»;. — Apregoa-se em Portugal 0 -. tem de -se aperceber das 
que 6e faz pelos jovens. Es- — dificuidades, e Ir conhecendo Quecemo-nos que ãªº a &  realidade . o 

' ondea, amanhã, se Inserir, i começam a trabalhar e a ter Não basta ensinar «de: 

ra o 
cer o bom ou 0 Mau 
nal. « dA isua empresa. diplornado 

nhuma empresãà, N : em «design», quando apare- m",:,pam;nerúm'w -_«Aoe'omdouúk?uda Yesa, - 
tal perdoa um mam =S ª7—mef&gumafâoª&m . d p iuita iA éIia - cc monstrar - clentificamento : :grp:flnqlllãª :ãi:mnm que,. recórrêndo . aos seus 
nhamos ilusões. — xgg:fº"w.:' presa vai 

: então ao fulcro não vai pedir emprego. .do lema. Como ajudardae — Antos vai f qUe & SUA 

; design», em que . o recém ; OS estrangeiros são preteri- -diplomado, 3"9?. SUa condi. 

«bater» com certos profissio- "Éãºgào na totalidade dos ca- 
nais do conservadorismo, da .Bºª:i | 

mesmo dos novos «estran- trabalho, - - e 
' " gelirados». : * Chegámos entim &o pápel 

uto. Precisa, na maloria, 
de uma empresa que o 

tica, . ou e que 

Muitos dos nossos aluóbã das escolas. Este não pode 

nha 
diplomados 

m força, Perdem. 
bituados 

: nÃo se apercebem que, 'acabar no final de cada cur- 
quando não ga- :so, Antes lo — contrário. 

FNa. Fa- " ««Foliow up» é uma terminolo- 

:durante ànos à suporiarem- ção na é&ctividade de actua- 
-se nos colegas, nos profes- ão. Devamos redobrar es- . SOres, nos arnigos, vêem-se . restar toda à cola- ; 
sós de um dia para c outro. É : &,º?.êªãâq 
as escolas os ' em taa 3:0 podçm_ . "aposlaram, àqueles que 

tem de e mantalizar que 

- P mdmuoadqu 
do. tomo ârolíssional naso- * O campo de batalha es- 
ciedada, 

: : :nós e na profissão acredi- 
: “taram. 

aonde e como utilizá-la, 

seu pioduto é q Pera-os, indiferentes às suas diploma. Como consegue Svidentes,e naturais limita- 
' ., ele, am termos práticos, realio 2068 

descodificar da , 

alhar 

zar, juntodaem- : Elestâêm os olhos 
B,resa para que pretenda tra- * Temos de lhes tirar 

é Como conseguir — nitivo. 
tacios? sogu, 

hmdw. 
à venda 

Que de facio —antes de darem o passo defi- 

Então o que devem fazer? -Mzsrluâoma.g'm : Que podem aàs escolas fa- 
08 hossos d ” slonalismo. Realismo. En- 
SP u 1, - . Quadramento profissional. Muitos dos nossós recóm- . Durante o período de 

, '«diptomados seguem duas tempo 
" “epções, que embora aparen- — COnnosco, temos de o 

em que o aluno está 
. conhe- 

fácoisaefi- " cer, Atravós de inquáritos re- pareçam 
- Cazes, acabam Ser com- * alizados juntos dos finalistas SGanhes- e amindoe noor. - MMo eesoAtEa MRn mal . + , profissionais preferidas, cias- 
ee proeas aitaOS que : RS prelereeçves de Um 

'mgª__mm%—"m%"_% Vontade de Yabalhar e capa” 
próximo utent ctidade de ªâlº aju- 

entidade prometora; as anir - dam a compariimentá-los, vi- Cios não são criteriosos enão — SanNdo um fim que é comum a .nós, IADE, poder oonlM ãg:lf"e&gº ::l' I:I“:l '«'ã':-) WM . Para suavizar os seus proble: .. durance» Para se menta: 
paraletamente, aos conheci- E “ poda P : e sna 2nkt SELNO 
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A 

- todos: enquadramento protis- rwffnl. guee lonal, q 

Qque: saba é A escola tem de ºontímary .Mas ojovem«de- — n irabalhar, Com estes ele- de vender n 8eu * montosesam função dar res- 

foe, Glaborar um «Maiira 36 L e 
Empresas», - Induggas. 

COmpre O. seu - 

estavam  glainglesa que traduz evolu- - 

ueles que em nós .: 

«aleliers», fára onde segui- 

Nestas carias damos à co- 
: nhecer q «design». Surgeri- 

“ mos colaboração. com a es- 
cola. Anunciamos que selec- 
cionaremos entre os nossos 

: alunos ou diplomados um 
que preencherá elicazmente 

. às lacunas em cada caso 
i pai . : 

Optámos pelo «Direct 
Mail», Eficaz, Parsonalizado, 
Seleccionado. «Faed back» 
provisível e. catcutado, 
Sugerimos - também con- 

CUrsos entre à nossa poputa- 
ção escolar no sentido de 
Colocar os nossos alunos 
gãren_te Ccasos concretos e 

escolas deve  continuar, 
Como: ajudando os nossos 
diplomados a elaborar curri- 

: curk')a./ One'gàando .as 
cartas/fespostas; preparan- 
do-os para &s entrevistas que 
trão ter; fomecendo-lhas to- 
dos os elementos disponíveis 
das —empresas : emprega- 

' dogs entre outros. 
ao finalmente 

derradeiro passo. Considera- 
mos ainda que as. escolás, 
através de elementos inter- 
namente seleccionados, de- 
vem acompanhar os recém- 

car aquito na escola 
aprendeu. Coqu.lwamo-ms ao 
lado dele; quando do seu 
primeiro emprego. Fechamos 
O ciclo e assim orgulhamo- 

: “Nos de ser escola, 
! Tudo . isto não é ditlcil, 
âendo realizado em trabalho 

uipa, em que todos . e 

H'ªg&uâ? mspímo da 
n ªf:t' constanta e pro- 

S Daliberamente. não talel 
de estrutura internia e organi- 
zação do IADE, Lancei algu- 

. Mas «deixas do que se podo 
- fazer pelos jovu?s em Portu- 

gal, não por sorem jovens» 
mas sim jue com estes 
neopro!: s que de facto 
"QUeraem», vale a pona 
acompanhã-los e revelar a 
sua criatividade. 

: Fão cartas de sensibilização. . 

uais. ” 
Contudo, o -trabalho das 
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